
participação dos debatedo-

res Dra. Helena Pojo do 

SEBRAE e o Dr. André 

Barreto, Secretário adjunto 

da SEFAZ/RS, onde foi 

debatida a tributação da 

micro e pequenas empresas e 

os efeitos danosos da guerra 

fiscal.

O congresso foi encerra-

do com uma grande confra-

ternização dos participantes, 

com um jantar ao som do 

tradicional grupo musical 

Demônios da Garôa, onde 

foi sorteado um carro 0 Km 

entre os inscritos, o prêmio 

oferecido pela VIP's seguros 

de vida, que possui convênio 

com a ASFAL, desta vez foi 

para o estado do Piauí.

A diretoria da ASFAL 

agradece aos associados que 

participaram do evento, 

formando a segunda maior 

delegação presente. No 

encerramento a ASFAL 

sorteou o ressarcimento do 

valor da passagem aérea, 

sendo ganho pela associada 

Silvia Holanda.

Associados da ASFAL participam de Congresso da FEBRAFITE
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Edição!
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dos Pais ............................10

n Homenagem a Roberto 
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 Corrida e Saúde 

Leia nas páginas 06 e 07

Artigo do
assessor da DIFIS
José Vasconcelos

Ponderações 
críticas sobre o 

Fiscaliza

ASFAL, SINDIFISCO e SINDAF se

mobilizam pela retomada da EFAZ

A ASFAL participou do 

VIII Congresso Nacional e 

I I I  I n t e r n a c i o n a l  d a  

FEBRAFITE, realizado no 

período de 19 a 22 de junho 

em São Paulo. A delegação 

da ASFAL, contando com 

cerca de 40 associados, 

participou ativamente das 

discussões. A Secretária 

Adaída Barros participou da 

abertura do evento, repre-

sentando o Sr. Governador 

do Estado de Alagoas.

Destacamos a  participa-

ção do nosso associado 

Jacque Damasceno Jr., que 

f o i  c o n v i d a d o  p e l a  

FEBRAFITE para participar 

como palestrante, da oficina 

sobre a legislação da micro e 

pequena empresa. A oficina 

foi uma das mais concorridas 

do evento causando uma boa 

repercussão entre os partici-

pantes do congresso.

O presidente da ASFAL 

Luiz Antonio, mediou o 

painel sobre a política do 

ICMS e a promoção do 

desenvolvimento, com a 

"ENCONTRE RILDO OLIVEIRA NO FACEBOOK"
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Entidades representativas da categoria estiveram visitando a Escola Fazendária - EFAZ, 

juntamente com representantes do governo, visando a retomada das obras da Escola e a 

garantia de que ela permaneça com o Fisco. As entidades estarão acompanhando as ações e 

cobrando agilidade no retorno dos fazendários ao local. Veja mais na página 03. 

ASFAL e

FEBRAFITE

assinam convênio

de turismo

Veja nas páginas 08 e 09
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SETEMBRO - 2011

ADRIANA CALHEIROS DE SIQUEIRA 04
AFRANIO MAZONI DE CASTRO 13
AFRANIO ROBERTO P. DE QUEIROZ 10
AGNALDO MONTEIRO DE LIMA 10
AILTON ALVES DA CRUZ 22
ALDO TORRES TENORIO 20
ALESSANDRO MARCIO N OLIVEIRA 25
ALEXANDRE MAGNO R NOGUEIRA 03
ALEXANDRE MOREIRA DE MENEZES 19
ALFREDO CORTEZ DE LUCENA NETO 04
ALYSSON CIRILLO GALDINO 03
AMARA MIDIA CORREIA ALVES 17
AMERICA DA VEIGA CALADO 21
ANA CRISTINA PAIXAO F CAVALCANTI 19
ANDREA BARROS ABREU 20
ANDREA MARIA COUTO DE AMORIM 19
ANDREIA ALMEIDA COSTA 03
ANTONIO TAVARES DIAS 28
ARLY BARBOSA DE CARVALHO LESSA 14
BERIVALDO CORREA DE OLIVEIRA 09
CARLOS ALBERTO DE MACEDO 29
CELINA MARIA ROCHA LOBO 12
CIBELE CAVALCANTI DE MACEDO 20
CLEIDE MARIA MARTINS DE BARROS 22
DANIELLY CRISTHYNNE N DE A COSTA 24
DEBORA MARIA F C DE MEDEIROS 22
DIEGO CESAR DA SILVA 20
DILCIENE FERREIRA DA C CORDEIRO 13
DILSON BUENOS AIRES FILHO 25
DOGIVAL DE MOURA ALVES 25
EDLEUZA PEREIRA DE OLIVEIRA 10
ELIANE DE MOURA SOUZA 04
ELIZA VERONICA ARRAES LEONCIO 24
EMERSON DE GUSMAO V PRADO 08
EMILIA MARIA OMENA COSTA 03
EMILIO M. PESSOA LIRA LINS 09
ENOY MAGALHAES B NETA 08
ERNANDE ANTONIO DE JESUS 10
FABIO WANDERLEY C DE MELO 23
FERNANDO ANTONIO R DE OLIVEIRA 21
FILEMON MIRANDA VALOIS JUNIOR 03
FRANCISCO FERNANDES SANTOS 19
FRANCISCO TAVARES DE CASTRO 11
GILDA TEREZINHA A DOS PASSOS 30
GRINAURIA ARAUJO DE MENDONCA 08
HELENA BASTOS  DE CASTRO REIS 08
IRACI SILVA MELO 14
ISMAIL DE VASCONCELOS SANTOS 16
IVANA MELLO DE MEDEIROS 12
IVANILDA FERRAZ ANDRADE 19
IVONE BATISTA MARINHO                                 07
JACQUE DAMASCENO P JUNIOR 05
JANETY RUMI KUMAGAI 28
JAQUES CARDOSO DA SILVA 10
JOAO DE ASSIS PINTO NETO 18
JOAO GONZAGA DE ARAUJO 07
JOAO LINS PESSOA 29
JOAO LUIS RIBEIRO VALENTE 15
JOAO LUIZ S DE ALBUQUERQUE 09
JONAS OTAVIANO DE SOUZA 04
JOSE ALDO DA SILVA 11
JOSE EDISON FERREIRA DA SILVA 25
JOSE FARIAS TORRES 15
JOSE FLAVIO T DE AMORIM 07
JOSE HUMBERTO B. AZEVEDO 06
JOSE MEDEIROS DE A SANTOS 22
JOSE PETRUCIO PINTO 07
JOSE TEIXEIRA DE OLIVEIRA 24
JOSE VITOR DE LIMA 07
JOSIVETE MENDES LEANDRO 05
JUDITE DE MENDONCA SILVA 17
LENITA BUARQUE BRAGA AMORIM 04
LUIZ ALBERTO Q DO CARMO 12
LUIZ CARLOS LESSA LOBO 10
LUIZ MARCELO DUARTE MAIA 08
LUZIA MARCIA F. DO NASCIMENTO 11
MARCIO MACIEL DE MORAES 15
MARCO AURELIO Z TONELI 20
MARCO CESAR LIRA DE ARAUJO 27
MARENIO ROBERTO T LOPES FILHO 11
MARGARETH ELIDA V BARBOSA 07
MARIA AMABEL PACHECO LOPES 16
MARIA AMELIA DOS S BRASIL 11
MARIA APARECIDA DA SILVA LIRA 23
MARIA APARECIDA G MARTINS 08
MARIA APARECIDA MOURA ARRAES 09
MARIA AUXILIADORA G DA SILVA 14
MARIA CAVALCANTE LINS 17
MARIA CAVALCANTI M FERRO 03
MARIA CLAUDIA GERBASE VIDAL 08
MARIA DO CARMO B. DE OLIVEIRA 19
MARIA DO SOCORRO C. MARIANO 07
MARIA DO SOCORRO S DA COSTA 16
MARIA DOLORES NUNES 16
MARIA JOSE DE VASCONCELOS 06
MARIA JOSE LIMA SILVA 02
MARIA JOSE PEREIRA DOS SANTOS 27
MARIA LUIZA NOVAES BULHOES 28
MARIA OSANA COSTA VIEIRA 09
MARIO JORGE TENORIO FORTES 08

MARTHA TAVARES CORTEZ 30
MAURICIO JOSE S LEAL 01
MIGUEL PINTO LINS 29
MIGUEL TORRES NETO 18
MILENA ROSSI BIANCHINI 30
MONICA LIMA DE AQUINO 14
NARA ELISY V MAGALHAES 09
NAZARE FERNANDES DUARTE 10
NORA MARIA DE O BARROS 18
OSEIAS ALEXANDRE FERREIRA 03
PAULO CESAR DOS S. OLIVEIRA 27
RAIMUNDO PEDRO DE ALMEIDA 15
RICARDO OLIVEIRA DE LIMA 06
RICARDO PESSOA OLIVEIRA 19
RITA DE CASSIA C DOS SANTOS 29
ROBERTO FABIAN B H CAVALCANTE 28
ROBERTO LOPES CAVALCANTE 06
ROBERTO LUIZ PEREIRA 17
ROBERTO SIDNEY I.VALENCA 05
ROBSON AUGUSTO DAINEZ CONDE 17
ROLIEN OLIVEIRA DE MELO 04
RONALDO GOMES BERNARDO 12
ROSIANE CARVALHO MONTEIRO 16
ROSIANE MARIA G CAVALCANTE 18
SEBASTIAO MALTA PRATA 20
SERGIO SHIGUEKI MASSUDA 16
SOLON LOUREIRO FERREIRA 29
SUZANA CRISTINA DE L ANTUNES 22
TANIA ERICA DA SILVA GALINDO 05
TERESINHA V M.FERREIRA 01
VERA LUCIA DOS SANTOS 05
VILMA MELO DANTAS 07
VILMA PEREIRA BRITO 02
VINICIUS BOECHAT TINOCO 25
WAGNER RODRIGUES SILVA 21
WALDEMAR F C SOBRINHO 24
WALTER LEAL JUNIOR 01
WALTER LEMOS ARAUJO 30
WILSON DOS SANTOS 30
WOLNEY CESAR R WANDERLEY 11
ZELIA CAVALCANTE DE ARAUJO 14
ZELIA MARIA BRAZ DOS SANTOS 22

ABRAHAO ALVES DE SOUZA 08
ADLA VIVIANE BATISTA DE OLIVEIRA 14
ADRIANA MATOS SOUTO DA ROCHA 04
ADRIANO CESAR B DE VASCONCELOS 07
AFONSO CELSO LEAL CARNEIRO 03
AGENOR SEVERO DOS SANTOS 02
ALDA CELINE F RAMOS 13
AMAURI ALEXANDRE ALVES 14
ANTONIO DE A LINS FILHO 23
ANTONIO SIMPLICIO FILHO 02
ARNALDO PINHEIRO GAMA 01
ARNOBIO RAMOS MATIAS 17
ARTUR ROGERIO F DA MATA 18
AUDALIO MARINHO NEVES 23
AUGUSTO ALVES NICACIO FILHO 29
AUREA DA SILVA C VEIGA 02
AYRTON ALMEIDA 16
BENEDITA BOIA DE LIMA 20
BENEDITA DE PAULA CAVALCANTE 07
BERENALDO COSTA BARROS 12
BETTY MONTENEGRO LOPES 20
BRUNO OTAVIO V DA R CARVALHO 02
BRUNO RODRIGUES DE ARAUJO 02
CARLOS HENRIQUE R. TEIXEIRA 27
CELINA LINS DE SOUZA 26
CELINA MEDEIROS DOS SANTOS 15
CHRISTIANA SANTA RITA VOSS 03
CICERA PEREIRA BARROS 07
CICERO DIAS BEZERRA 13
CLARISSA SAMPAIO RODRIGUES 03
CLAUDIA MARIA DE GOES LIMA 19
CORNELIO BATISTA DA SILVA 20
CREUSA MARIA MAGALHAES DE LIMA 18
CRISTIANO GEORGE DOS SANTOS 02
CRISTINA LAURA S. DE ALMEIDA 02
DANIEL TENORIO ABS 09
DANIELA AMARAL DE CASTRO 16
DIEGO FREITAS COSTA DE MEDEIROS 01
EDSON BATISTA LUZ 23
ELAINE C. DE M. CAVALCANTE 21
ELIENE BATISTA LIMA 29
ELISIO MALTA FEITOSA NETO 14
ELY WALTER CAVALCANTE LIMA 21
ELZA BRANCA DE GUSMAO 26
EVERALDO LINS TAVARES 20
FABIANO CAVALCANTE VASCONCELOS 30
FRANCISCA ELIZABETH A DA SILVA 22
FRANCISCO BESERRA FILHO 02
GERSON DE MEDEIROS REGO 31
GERSON LAZARO VAZ GABRIEL 30
GERUSA FERREIRA DA SILVA 13
GILSON ANTONIO DA SILVA 24
GILVAN FREIRE CLEMENTINO 25
GIRLENE MELO DAS NEVES 03
GISELIA LISBOA S VIEIRA 08
HAMILTON RODRIGUES SANTOS 07
HELIO SIMOES COSTA 20

OUTUBRO - 2011

HELION LISBOA DE SA FILHO 10
HERMINIO RICARDO M MORGAN 04
HERMOGENES DE MELO NETO 24
ISABEL DOS SANTOS OLIVEIRA 15
ISMA CARDOSO PONTES 05
ISMAR ALVES MALTA 02
JACQUE DAMASCENO PEREIRA 22
JACY DA ROCHA CORDEIRO 26
JORDANIO JOSE RIBEIRO 28
JORGE RICARDO DE SOUZA 12
JOSE AMORIM DOS SANTOS FILHO 18
JOSE CARLOS SILVA 25
JOSE DE CARVALHO PEDROSA 04
JOSE DOS SANTOS COSTA 27
JOSE FLORENTINO DE LIMA VERAS 31
JOSIEL XAVIER DA SILVA 13
JOSIVAL LUIZ SILVA 04
JURACI MEDEIROS PEREIRA 09
KATIA SHEILA FERNANDES DUARTE 18
KATIANA ALECIO SILVA 10
KLEBER FALCAO M GUEDES 22
KLEBERSON DO REGO LIMA 10
LAURITA MEDEIROS TAVARES 27
LUCELIA TAVARES NERI 22
LUCIANA MARIA VIANA LIRA 16
LUCIANA TAVARES NERI 25
LUCILA VASCONCELOS RODRIGUES 31
LUCIMEIRE TAVARES NERI 26
LUIZ DE SOUZA BANDEIRA 18
LUIZ PEDRO DA SILVA 23
LURDIAN SOUSA SANTOS 16
MANOEL LOPES DE A. FILHO 19
MARCELO JOSE F.DE A.ARAUJO 11
MARCIA FARAH 04
MARCIA MARIA B BARBOSA 30
MARCOS ANTONIO GARCIA 14
MARGARIDA MARIA DE M AGUIAR 03
MARIA APARECIDA F ALENCAR 12
MARIA CATHIA LISBOA FREITAS 12
MARIA CELIA BARBOSA DE SOUSA 12
MARIA DAS DORES COSTA 20
MARIA DE FATIMA DA SILVA 26
MARIA DE LOURDES F ROCHA 30
MARIA DE LOURDES LIMA MIRANDA 29
MARIA DELMA CARNAUBA PASSOS 17
MARIA DO CARMO DE BARROS 05
MARIA DO CARMO LINS BATISTA 28
MARIA DO R.S.B.SANTOS T.MELO 13

Chegamos à metade do 

ano de 2011 e as nossas lutas 

continuam  em andamento. No 

último dia 10 de agosto nossa 

ASFAL completou 51 anos de 

organização, não foi possível a 

realização de uma grande 

comemoração como a realiza-

da no ano passado, pois 

optamos mais uma vez em  

adiar o reajuste da nossa 

mensalidade, bastante defasa-

da, mais que ainda permite o 

nosso equilíbrio financeiro.

Mantemos o compromisso 

de estar sempre ao lado dos  

associados, contribuindo de 

forma séria e com a máxima 

qualidade para o bem estar dos 

nossos associados, procurando 

gerir esse grande patrimônio 

da categoria da melhor forma 

possível. 

A luta pela implantação 

do L.R., iniciada na gestão 

anterior, continua em fase final 

na justiça alagoana, agora 

aguardando apreciação no 

pleno do Tribunal de Justiça. 

Estamos obtendo êxito em 

relação a ação patrimonial que 

temos na comarca de Marechal 

Deodoro, onde o juiz já liberou 

o imóvel em Paripueira, 

restando agora apenas ques-

tões burocráticas para conse-

guirmos finalmente agregar 

esse patrimônio a nossa 

associação.

Estamos participando de 

reuniões com o pessoal da 

DIFIS e gestores da SEFAZ, 

visando contribuir para a 

solução de problemas de 

t raba lho ,  notadamente  

acompanhando os naturais 

problemas da implantação de 

um sistema do porte do 

FISCALIZA. Em nossa edição 

anterior, abrimos o espaço 

para o assessor da DIFIS 

Gilson Antonio e, agora, ao 

colega usuário do sistema 

F I S C A L I Z A ,  J o s é  

Vasconcelos, para apresentar 

as impressões sobre o citado 

sistema.

Entre essas lutas, está a 

recuperação  da  Escola  

Fazendária - EFAZ, onde 

permanecemos firmes na 

fiscalização em relação ao 

retorno das obras o mais breve 

possível. Realizamos uma 

inspeção juntamente com 

gestores da SEFAZ e da 

SERVEAL, quando pudemos 

constatar a real situação. 

Observamos que os gestores da 

SEFAZ estão empenhados na 

recuperação  da  mesma,  

inclusive tendo confirmado que 

a EFAZ será reformada para 

que os fazendários possam 

ocupá-la novamente, descar-

tando boatos de que ela iria 

para outra categoria. (Ver mais 

na página 03).

Realizamos um torneio de 

futebol no dia dos pais, visando 

a integração da categoria e a 

harmonia entre os filiados. O 

evento foi muito participativo, 

quando aproveitamos para 

conferir ao ganhador o troféu 

“José Adelson”, em homena-

gem ao nosso colega falecido 

este ano, que já integrou nosso 

MARIA DO ROSARIO A DE A FERREIRA 02
MARIA DO SOCORRO S.DE MELO 19
MARIA DOS SANTOS TAVARES 10
MARIA ELZA DE OLIVEIRA 02
MARIA EUNICE TRINDADE SILVA 23
MARIA HELENA FERREIRA P CRUZ 04
MARIA LUCIA LIMA BRITO 12
MARIA LUCIA OLIVEIRA LIMA 29
MARIA MARTHA A DE OLIVEIRA 30
MARILIA CASADO LIMA FRANÇA 09
MARIO SERGIO M DE CASTRO 28
MAURICIO ARAUJO DE OLIVEIRA 25
NAILTON JOSE COSTA IDALINO 13
NEYTON COSTA CARVALHO 09
NICOLE MIRELLY MOURA AMORIM 23
NIEDJA PAULA S V DE ALBUQUERQUE 21
OLDEMBURGO DA SILVA P FILHO 03
OTTENBERG HOLANDA F PARANHOS 24
PAULO JOSE PEIXOTO PIMENTEL 23
PAULO ROBERTO CABRAL 07
PAULO ROBERTO DE R ABRAHAO 18
PEDRO CAMPOS DE PAULA 28
PLACIDO AUGUSTO FONSECA DIAS 27
RANULFO SILVA ARAUJO 07
REBECA GERBASE BUARQUE 11
RICARDO MAGNO F DA SILVA 05
RILDO GOMES DE OLIVEIRA 17
ROBERTO FERNANDO DA S.VERCOSA 18
ROMULO DA SILVA MONTEIRO 01
ROSIVANIA P DO NASCIMENTO 30
SAADIA MARIA QUININO DA SILVA 15
SANDRO HENRIQUE DE A LESSA 23
SHIRLEY SANTOS 04
SIDNEY GUIMARAES DE SOUZA 23
SIRTES ALLAN LIMA MIRANDA 04
TANIA DORIANE D G FALCAO 19
TANIA NUBIA PEIXOTO COSTA 10
UBIRACILDA SA CAVALCANTE 05
VALERIA COTRIM DE MACEDO 05
VALFREDO DE OLIVEIRA 18
VERA ROUQUAYROL A E SILVA 03
WALDECK SILVA MOREIRA 27
WALTENBERG LIMA DE SA 06
ZAIRA SANTA RITA MEYER 13
ZALDIVANA A DE VASCONCELOS 31
ZENITE MACHADO PACHECO 03

Conselho Deliberativo e a 

presidência do SINDFISCO 

(Ver mais na página 10).

Destacamos a presença e 

o empenho dos colegas que 

participaram do encontro da 

FEBRAFITE em São paulo e, 

estamos divulgando também, 

um convênio de turismo que as 

e n t i d a d e s  f i l i a d a s  à  

FEBRAFITE realizaram, 

onde colocamos para os 

associados uma série de 

localidades com infra-estrutura 

de boa qualidade, conforto e 

bons preços. Todas as localida-

des são de propriedade de 

entidades do fisco de outros 

Estados, sendo necessário o 

contato direto com cada 

localidade, visando maiores 

detalhes. Temos pousadas e 

hotéis em Salvador, Rio de 

Janeiro, São Paulo, Goiás, 

Cuiabá, dentre outros.

Parabenizamos a todos os 

associados pelos 51 da nossa 

associação e esperamos poder 

continuar contando com o 

apoio de todos, tanto na 

fiscalização do nosso plano, 

como também nas demais lutas 

em prol da categoria.

Mais um semestre de desafios enfrentados e novas lutas surgindo

PRIMA                                         Concursos                                20% desconto 3325-1439
SESI                                            Diversos Serviços                     Descontos Especiais 2121-3000

                 EMPRESA                                        RAMO                              VANTAGEM                   FONE

Art´s Gold                                    Ótica, Jóias, Presentes            3336-3030Descontos Especiais

Gold´Star                                     3336-3100Ótica, Jóias, Presentes            Descontos Especiais
Posto Amélia Rosa (Jatiúca)       Combustíveis                       6,5% gasolina à vista 3235-3934
Odonto System                           Plano Odontológico                    Especiais 3235-7100Condições
VIP´s                                           Seguradora                       Condições Especiais            0800-7732234
Salão Paulista                             Salão de Beleza                       50% corte 20% outros 3325-4405

FRV Seguradora                         Seguros em Geral                     Seguradora 3354-2911
Reabilit                                        Tratamento Estético                  Descontos Especiais 3320-6174
AABB                                          Clube do Banco do Brasil         Jóia com 50% desconto 3338-3494
Dra. Geonice Rocha                            Tratamento Estético         Descontos Especiais                 3325-6363
Érico Gonçalves/Hermano Ferro                         Arquitetos         Descontos Especiais                 3338-2663
Físico 10                                                              Academia         10% desconto                            3235-2626
Dr. Ary Ferreira Nunes                              Clínica de Ortodontia  Descontos Especiais                 3327-3089
Realce                                                      Ótica                            Descontos Especiais                 3338-3494

DISLUB                                       Combustível                       Acumula Pontos p troca            8818-4455
SEUNE                                        Faculdade                       30% desconto mensalidade 3336-2640

9ª GRAF (Santana do Ipanema) - Irineu Mauricio V. Tenório 

10ª GRAF (Delmiro Gouveia) - José Dantas da Silva

CONSELHO DELIBERATIVO

Presidente - Cícero Angelino Santana 

Vice-Presidente - Aderval Viana de Oliveira 

Primeiro Secretário - Marco Helder Christoni 

Segundo Secretário - Eronildes José de Carvalho 

Componentes

- Edvaldo Ramos de Oliveira     

- Eraldo Ferreira Lessa              

- Eronildes Jose de Carvalho    

- George Franklin Damasceno   

- Gildenor de Farias Costa        

- Jacque Damasceno Pereira   

- Janete da Graça Lopes        

- José Edison Ferreira da Silva 

- Marcos Fernandes de Lima    

- Marcelo da Rocha Sampaio  

- Maria Araci Santos             

- Maria de Fátima Santos           

- Maria Estela Lima de Omena  

- Mario Alberto de Alencar Sousa 

- Mario Galindo Martins                    

- Reinaldo Vasconcelos Malta       

- Yesus Jeferson Lins de Araujo

- Yuri Patrice Rocha de Miranda   

O FISCO é o órgão de divulgação da Associação do Fisco de 

Alagoas - ASFAL. Fundado por Ênio Barbosa Lima em 

Janeiro de 1976.

DIRETORIA DA ASFAL

Diretor Presidente - Luiz Antonio Tenório Magalhães

Vice Presidente - Elvio Cavalcante Costa

Diretor Secretário e Administrativo – José Edison Ferreira 

da Silva

Diretor Secretário Adjunto - Gustavo Henrique A. do 

Carmo

Diretor Financeiro – Marcos Fernandes de Lima

Diretor Financeiro - Adjunto - Paulo Castro C. da Silva

Diretor Social - Giselle Vilela Melo

Diretor de Relações Públicas e de Comunicação – Silvia 

Holanda Carvalho

Diretor de Esportes - Epson Acioli Silveira

DIRETORES REGIONAIS  

2ª GRAF (Porto Calvo) - Ozenilde Aguiar de Melo 

3ª GRAF (União dos Palmares) - Francisco de Assis L. de 

Araujo 

4ª GRAF (Viçosa) - Célio José R. Vasconcelos 

5ª GRAF (São Miguel dos Campos) - João Carlos C. de 

Arruda 

6ª GRAF (Penedo) - Francisco Xavier F. Falcão 

7ª GRAF (Arapiraca) - José Ednaldo Costa 

8ª GRAF (Palmeira dos Índios) - José Teixeira de Oliveira

COORDENADOR MÉDICO

ASFAL-SAÚDE - Dra. Flávia Maria Aguiar 

SUPERVISOR ADMINISTRATIVO

PRODUÇÃO DO JORNAL

Edição, redação, diagramação eletrônica, fotos, revisão - 

Jornalista Ronaldo Granja DRT/AL Nº 429

Projeto Gráfico - Fábio Maranhão

Colaboração - Rildo Gomes (Charge) e Erik B. Bispo.

Qualquer associado poderá expressar sua opinião neste 

jornal. Colaborações devem ser entregues digitadas em uma 

lauda, com 20 linhas. Os artigos assinados não representam 

necessariamente a opinião deste jornal, sendo de inteira 

responsabilidade de quem os assina.

Redação - Rua Artur Vital da Silva Nº 58  Gruta

Fones - Sede Administrativa- (082) 3338-3494 FAX- (082) 

3338-1846 Clube Social - 3241-5044

Impressão - Gráfica Mascarenhas

Tiragem - 3000 exemplares

O Jornal “O Fisco” é uma produção da Assessoria de 

Imprensa da ASFAL.

Carmerino Monteiro de Carvalho 
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A ASFAL participou de 

uma visita às instalações da 

Escola Fazendária - EFAZ, 

no dia 17 de agosto, junta-

mente com a presidenta do 

S I N D I F I S C O Au n i d e s  

Freitas e  diretores, a 

Secretár ia Adjunta da 

SEFAZ Adaída Diana, o 

c o o r d e n a d o r  d e  

D e s e n v o l v i m e n t o  

Institucional da SEFAZ José 

Otávio e assessor Alexandre 

Lamenha, Presidente da 

Serveal, Ronaldo Patriota, a 

Gerente de Planejamento e  

Diretora Técnica do órgão 

de engenharia do Estado, 

visando verificar as provi-

d ê n c i a s  n e c e s s á r i a s  à  

continuidade das obras da 

Escola, bem como o retorno 

das atividades dos servidores 

fazendários ao prédio.

Foram verificados todos 

os ambientes da EFAZ, 

constatando-se que os 

prob lemas es t ru tura i s ,  

rachaduras das paredes, 

troca do piso do térreo e a 

adequação do antigo depósi-

to da DMT para a área de 

atendimento foram realiza-

dos.

No andar superior , 

verificou-se que o piso 

antigo  foi retirado em parte, 

faltando apenas retirar as 

estruturas de metal deterio-

radas. O novo piso, em PVC  

se encontra no local para ser 

aplicado.

Em março de 1969 chego à 
cidade de Paulo Jacinto para 
trabalhar no ofício de Fiscal de 
Renda. Com 21 anos incomple-
tos chego àquela cidade para 
exercer a minha função de 
Fiscal, qual a exercia, pelo 
menos, há um ano e dois meses. 
Lá já trabalhavam os colegas 
Eutrópio Vilela, chefe de 
fiscalização e Chico Chaves o 
coletor. Eu cheguei para fazer o 
trabalho de fiscalizar empresas, 
mercadoria em trânsito, feira 
livre, abate de gado e despachar 
mercadorias que saíssem do 
município, pois era esse o meu 
ofício.

Fiquei hospedado no 
hotelzinho de Dona Nhazinha 
esposa do velho Rodrigues, bom 
jogador de baralho e trocador 
de bugigangas, e foi ali que me 
familiarizei com várias pessoas. 
Tive a sorte de encontrar o meu 
colega João Neto, que era da 
terra e, estava por lá todos os 
finais de semana para ministrar 
aula de matemática no Ginásio, 
porque ele trabalhava na cidade 
de Messias e residia com seus 
pais em Maceió.

Eu era jovem e inexperien-
te e o João Neto me ensinou 
muita coisa no ofício de fiscali-
zar e, com esse aprendizado, 
galguei, em minha vida funcio-
nal futura, alguns cargos de 
confiança, chefias e assessorias 
técnicas na nossa Fazenda 
Estadual.

Com poucos dias fui 
conhecendo as pessoas influen-
tes da cidade, como o prefeito, 
nosso amigo Ricarte; o Juiz, 
doutor Danilo Acioli; os 
comerciantes; o delegado, 
sargento Araújo; os fazendeiros; 
o Padre José, que era holandês; 
o Joaquim, dono do cartório; o 

Há uma grande quanti-

dade de entulhos e sujeira no 

local, acumulados ao longos 

destes dois anos de paralisa-

ção das obras, que podem ser 

f a c i l m e n t e  r e m o v i d o s ,  

facilitando a continuidade 

dos trabalhos.

O projeto do sistema de 

refrigeração está pronto, 

possibilitando a aquisição do 

material necessário para 

instalação do equipamento,-

devendo também  ser refeita 

a fiação elétrica.

A  A S F A L  e  o  

SINDIFISCO observaram 

que os gestores da SEFAZ e 

da SERVEAL demonstra-

ram bastante interesse na 

retomada das obras. A 

Secretária adjunta Adaída 

Diana reafirmou que a 

EFAZ é dos fazendários e 

não será cedida a outros 

órgãos.

Resta agora acompa-

nhar as providências neces-

sárias para o retorno das 

obras, pois a expectativa da 

categoria é retornar ao 

trabalho naquele prédio o 

mais rápido possível.

Está sendo realizado, 

pelo SERVEL, o detalha-

mento das obras pendentes, 

bem como de novos serviços 

que necessitam ser realiza-

dos. Neste mês de setembro 

as obras devem retornar, 

sendo possível uma previsão 

do retorno ao local.

As operadoras de planos de saúde de Auto Gestão e a 
Comissão Estadual de Honorários Médicos - CEHM, voltam a se 
reunir neste mês de setembro/2011, antecipando a data da 
retomada das negociações das tabelas de procedimentos médicos 
para o ano de 2012, para remuneração das consultas e procedi-
mentos médicos. A negociação é baseada na Classificação 
Brasileira Hierarquizada de Procedimentos Médicos - CBHPM, 
contemplando  todas as especialidades médicas.

O Dr. Cleber Costa, presidente da CEHM, enfatizou o 
esforço das operadoras e classe médica na busca de soluções 
negociadas e, apesar das dificuldades, jamais as portas se fecha-
ram para as negociações, onde participam também as  cooperati-
vas médicas.

Na negociação anterior foi enfatizado também o avanço no 
acordo com a especialidade de pediatria, fruto de reuniões 
iniciadas pela Sociedade Brasileira de Pediatria, ANS, UNIDAS 
nacional e operadoras.

Reforma da Escola Fazendária deve ser retomada em setembro

Representantes da categoria e gestores da SEFAZ em visita a EFAZ

ASFAL, SINDIFISCO e SINDAF estão acompanhando o andamento das ações visando a retomada das obras na EFAZ

Robson Araújo

Paulo Jacinto... A Cidade!
gerente da fábrica de algodão; o 
carteiro Joe; o chefe da estação 
de trem; o senhor Novo Barros, 
dono do cinema, que era pai de 
Fleury e Leureny e muitos 
outros.

Dos comerciantes daquela 
época, os que mais mantiveram 
contato comigo foram José 
Athayde, Chico Barbosa, dona 
Eurídice, José Chaves, senhor 
Máximo, pai dos meus colegas 
Antonio e Mabel Calheiros, 
Bispo, Mário da farmácia, 
Severino Brandão, Joaquim 
Borba, Basto, Onofre, José 
Gomes, senhor Aurino, pai de 
Djalma que era dono da Casa 
do Colegial e alguns outros que 
agora esqueci.

Sempre na hora do almoço, 
quando não tinha trabalho, 
encontrava com uma galera, lá, 
no bar do Onofre, era a famosa 
hora dum aperitivo com 
caldinho. Agora nas sextas-
feiras, à noite, sempre dispunha 
de um tempinho para um 
joguinho de sinuca, no bar do 
Luiz Bigo... E lá pras tantas, 
acompanhado do mesmo, 
depois da meia noite, tomáva-
mos umas e outras com as 
menininhas lá da “cachorra de 
cóca”, era uma festa! 

Deixemos isso de lado e 
vamos falar de coisa séria. Na 
verdade o melhor de Paulo 
Jacinto foram os amigos a as 
meninas que eu convivi, como 
os amigos Géo, Zé Chaves 
Filho, Fátima e seu irmão 
Barros, Normando, Jarbas, Zé 
Gomes Filho, Nivaldo “bocão”, 
Osvan, Edmilson Ribeiro, 
Manoel e Antonio Geme, 
Ademar, Afonso, Guido, Ênio, 
Milton, Sócrates, Bastinha, 
Geraldo neguinho, Telmo, 
Laurentino Veiga, além dos 

colegas de trabalho, como o 
Antonio Tenório, a Maria José 
Freire, o Eli Vilela, o Zé Carlos 
o Lourenço e América Veiga e, 
aqui, conheci Marcelo Aguiar, 
gerente da Caixa. 

Agora as meninas de Paulo 
Jacinto era outra história à 
parte, pois, ali tive a satisfação 
de namorar as meninas mais 
disputadas da cidade, como 
Aninha de Luiz e Nem Barros; 
Maria José e sua irmã Orleane, 
aquela loirinha linda da carinha 
de sarda, filhas de Zé Gomes e 
com Maria José, filha de Zé 
Filho, alem das paqueras que 
tive com Gorete de Zé 
Alexandre e Stela, irmã de 
Maria José. Mas como tudo não 
são flores, tive uma pequena 
frustração por não ter namorado 
Júlia Veiga, porque era de uma 
beleza ímpar, essa moça de 
Paulo Jacinto! Mas eram todas 
minhas amigas do coração. 

Existia uma pequena 
particularidade em mim, pois 
tinha uma faminha de namora-
dor e, por causa disso, um dia 
estava no cinema do senhor 
Novo Barros, assistindo um 
filme com Maria José, minha 
namorada, aí chega um cara, por 
nome de Everaldo e pega a 
menina pelo braço, arranca-a da 
cadeira e a leva para casa! Era 
seu irmão, um mal amado que 
não queria ver sua irmã feliz! 
Mas, com certeza, foi um tempo 
maravilhoso, pois não existiam 
as promiscuidades de hoje, tudo 
era com muito respeito, os beijos 
eram roubados e namoro era na 
porta, aos domingos na praça e, 
ás vezes, no cinema.

Agora as viagens de trem 
para Maceió foram inesquecíve-
is, eram realizadas sempre aos 
domingos, já que estava de folga 

e podia retornar na segunda-
feira. Viajava sempre na 
companhia de Stela, preferenci-
almente no carro restaurante, 
porque ali a gente lanchava, 
tomava cerveja e quando 
chegava à estação de Maceió, 
sempre ajudava a Stela com sua 
feira, alem das minhas coisas 
que eu levava lá pra casa, onde 
mamãe me esperava. Agora, o 
que nunca esqueci foi o Baile da 
Chita daquele ano de 1969, pois 
abri o salão com Ana Barros ao 
som de uma Orquestra de 
Caruaru, que não me lembro o 
nome, mas me lembro bem da 
música que era Besame Mucho, 
dos irmãos Vitale e, imortaliza-
da pela Orquestra e Coro do 
saudoso Ray Conniffi.

Tudo em Paulo Jacinto era 
assim muito bem festejado; o 
comércio era pujante, as moças 
eram bonitas, a alegria reinava 
entre todos, as festas eram 
alegres e a rapaziada vivia 
sempre em harmonia. Paulo 
Jacinto é uma parte da história 
viva de minha vida. Nunca vou a 
esquecer e, estou me preparan-
do para lhe fazer uma visita, 
pois quero rever algumas 
pessoas que ali deixei; enquanto 
vivo estou e espero vivos os 
encontrar!

* É FTE aposentado, diretor do 
Sindisco e membro da AAI.

Operadoras de Autogestão e Comissão
de Honorários Médicos retomam 
negociações para o ano de 2012
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Reunião da Comissão de Honorários Médicos em 2010



Muitos co legas me 

questionam por que tenho o 

vício de escrever. Sinto 

decepcioná-los afirmando 

que isso depende muito de 

fase e de estado de espírito, 

afinal é ele que pode nos 

trazer desde a inspiração à 

desgraça! Desde o alento ao 

esfacelar das possíveis 

congruências e aparentes 

certezas!

Na verdade a escrita 

surgiu para mim como 

refúgio; ainda criança e 

proveniente de uma encefa-

lite que me deixou sequelas 

físicas, me sentia um filhote 

de raridade... e olhem que 

não era raridade de pérola 

ou de pedra preciosa... antes 

o era de excluído, mesmo 

sabendo que eu mesmo me 

causava essa exclusão com 

minha timidez.

Convivendo com meus 

pares em sala de aula e sendo 

vítima de apelidos que eram 

inocentes para quem os dava 

mas que causava dores a 

quem o recebia, devo ter 

sido um dos primeiros casos 

de BULLING (que chique e 

globalizado!). Eu procurava 

de todas as maneiras me 

superar em termos de 

cérebro e estudos, desco-

brindo na escrita o doce 

refúgio dos pedantes!

O escritor e jornalista 

A associada Glácia 

Pereira Tavares e seu tio Sr. 

Eronildo Lins Tavares 

estiveram presentes em 

reunião do Conselho 

Deliberativo da ASFAL, 

para agradecer todo o 

excelente trabalho desen-

volvido pela assistência 

domiciliar do ASFAL -

SAÚDE, projeto Pravida e 

toda a sua equipe médica e 

multidisciplinar. A família 

agradeceu o empenho da 

equipe do Pravida, que não 

poupou esforços e cuidados 

para o caso clínico da mãe 

do Sr. Eronildo Tavares, a 

Sra. Perolina Lins Tavares, 

genitora também do nosso 

associado Everaldo Lins 

Tavares e Edmilson Lins 

Tavares (In memorian).

Dona Perolina foi  

u s u á r i a  d o  A S FA L -

SAÚDE por 21 anos, de 

1990 à 2011, data do seu 

falecimento. Por ser idosa, 

ela necessitava de acompa-

n h a m e n t o  p e r i ó d i c o .  

Fausto Wolff falava que 

"escrever ou é fácil, ou é 

impossível!"... realmente 

devo ser o maior exemplo 

disso quando inúmeras 

vezes não estava inspirado 

para escrever essa coluna e 

fiz de vocês, meus sacrifica-

dos e parcos leitores, minhas 

vítimas pseudo-literárias. 

Inúmeras vezes estive tão 

perdido em meu texto que 

muitas vezes posso não ter 

dito coisa com coisa ou 

tropeçado em pontuações e 

ações!

Os tropeços de quem 

tenta criar algo, representa 

nada mais nada menos que a 

ansiedade da obrigação, se 

bem que pode ser a obriga-

ção consigo mesmo em 

precisar exprimir-se!

Po i s  b e m . . .  v a m o s  

exemplificar com fatos!

Estive lendo um artigo 

em que o autor exalta o fato 

da jaqueta de Michael 

Jackson ter sido vendida por 

1,8 milhões de dolares! Ele 

coloca a importância do 

simbolismo desse fato e 

ainda da necessidade de 

ídolos para o mundo atual! 

Pasmem!! Coloca também 

que as letras de Michael 

Jackson, salvo exceções, 

possuem um conteúdo pífio 

mas que é importante à 

juventude semear esses 

conteúdos por tratar-se de 

mero entretenimento, e que 

isso em nada implica no 

crescimento profissional do 

jovem que o escutava!

Ora amigos, vejam vocês 

que evidentemente sou de 

uma geração que possuía 

ídolos como qualquer uma 

outra, mas, até onde me 

compete, eles possuiam algo 

de conteúdo e fazíamos 

questão de admirá-los por 

ta l !  Uma geração que 

admirou as letras profundas 

de Bob Dylan, de John 

Lennon. . .  que admirou 

Chico Buarque de Hollanda, 

Caetano Veloso (nos bons 

tempos...) e que se debruça-

va na obra de um simples e 

fantástico Luiz Gonzaga!

O conteúdo de uma obra 

é necessário acima do mero 

entretenimento. Cabe a ela 

fazer pensar e constituir as 

humanidades tão necessári-

as e escassas ao mundo 

humano. Ser não é máquina 

e mesmo os engenheiros 

precisam ter consciência de 

que seu trabalho, antes de 

técnico, precisa estar a 

serviço do homem!

Não sou saudosista nem 

penso que os compositores e 

autores de hoje não possuem 

conteúdo, nada disso! Vejo 

com apreço as letras de 

L e n ine ,  Ze ca B a le i ro ,  

Nando Reis e outros... Mas 

jamais daria 1,8 milhão de 

dólares (mesmo que os 

tivesse!) na jaqueta de 

nenhum deles!

Aliás, acho que devemos 

exaltar e até sacralizar a 

obra, nunca o seu autor! Sou 

fã incondicional de Zé 

Ramalho, de Miles Davis, 

dos artistas do Blues e do 

Jazz, mas jamais daria 

sequer cinquenta centavos 

por uma cueca que seja de 

algum deles!

E já que falamos de 

palavras e a bem da boa 

convivência vamos ficando 

por aqui mesmo!

Elas estão ficando um 

tanto ousadas e não respei-

tam o ambiente gráfico e 

vossas salas de leitura!

Abraços a todos!  

* É Fiscal e atual Secretário 

de Finanças de Arapiraca.

Da arte de escrever!

Devido a seu quadro 

clínico, foi inserida em 

2007 no Programa de 

Atenção do idoso, Amigos 

da  Vida ,  o  ASFAL -

PRAVIDA, para tratamen-

to e cuidados no domicílio.

 Após abertura de 

protocolo social, pelo 

Família agradece cuidados da ASFAL com sua matriarca
Idosa foi cuidada por equipe de seis profissionais do Programa de Atenção do Idoso ASFAL-PRAVIDA

A associada Glácia Pereira Tavares e seu tio Sr. Eronildo Lins Tavares em reunião do CD da ASFAL
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serviço social e análise da 

coordenação médica, foi 

avaliada, identificada à 

necessidade de profissiona-

is da área da saúde para 

melhora e estabilidade do 

quadro de doença. Assim, 

ela recebeu em seu domicí-

lio uma equipe de seis 

profissionais, credenciados 

do ASFAL -SAÚDE e 

pertencentes ao quadro de 

atendimento domiciliar do 

programa Pravida, nas 

áreas de nutrição, fisiotera-

pia, terapia ocupacional, 

fonoaudiologia e médico 

geriatra.



Corrida e Saúde
OFISCO – Como surgiu e 

como você recebeu o convite 

para assumir a Gerência de 

Controle de Arrecadação?

MARCOS HELDER - O 

convite para assumir a 

Gerência de Controle da 

Arrecadação, foi uma grande 

e grata surpresa. Surgiu nos 

primeiros dias do mês de 

março, pouco antes do 

carnaval. A indicação foi 

s u g e r i d a  p e l o  N i l t o n  

Medeiros que era ocupante 

deste cargo até então.

OFISCO – De que forma 

pretende atuar?

MARCO HELDER - Meu 

contato com a área de 

arrecadação da Sefaz, surgiu 

ainda em 2003 quando 

trabalhava na área de 

Substituição Tributária e 

tinha como uma das atribui-

ções controlar a arrecadação 

dos produtos sujeitos a ST. 

Posteriormente, lotado na 

DTI, recebi as atribuições 

técnicas da Gerência de 

Arrecadação que tinha como 

Gestor o próprio Nilton, e foi 

com quem aprendi muito de 

como conduzir minhas atuais 

atribuições. O que faço hoje 

com grande satisfação.

OFISCO – Que propostas 

pretende implantar como sua 

marca administrativa?

MARCO HELDER - Desde 

que tive contato como o setor 

de arrecadação da Sefaz, 

sempre o vi sendo bem 

conduzido. Hoje temos vários 

projetos de melhorias em 

andamento. E as idéias vão se 

complementando a cada 

Gestor que por aqui passa. 

Sendo assim, temos a oportu-

nidade de notamos uma 

melhoria  cont ínua nos  

controles de arrecadação 

desta Secretaria.

OFISCO – Como vê a situa-

ção da arrecadação do Estado 

hoje?

MARCO HELDER - Nossa 

arrecadação hoje, em termos 

financeiros, está muito bem e 

melhora a cada semestre. 

Porém, considero isso fruto 

de um trabalho conjunto de 

todos os segmentos da Sefaz.

OFISCO – Quanto o Estado 

arrecada hoje com ICMS?

MARCO HELDER – Em 31 

de julho, a Sefaz já havia 

arrecadado pouco mais de 

R$1,3 bi de ICMS.

OFISCO – O que pode ser 

feito para se aumentar essa 

arrecadação?

MARCO HELDER - Nossa 

função aqui é trabalhar para 

subsidiar com informações 

atualizadas os demais setores 

desta Secretaria. Ainda assim, 

algumas facilidades para os 

contribuintes serão imple-

mentadas em breve e acredito 

que contribuirão ainda mais 

para nossa arrecadação. O 

Controle da Arrecadação da 

Sefaz envolve várias frentes 

de atuação e é um trabalho 

altamente técnico. Porém é 

necessário frisar que todo o 

controle que temos hoje bem 

como novos controles que 

serão implementados, só são 

possíveis devido ao empenho 

no nosso setor de tecnologia. 

Sem este empenho, nosso dia-

a-dia aqui seria muito difícil.

OFISCO – Qual a importân-

cia da ASFAL e como preten-

de se relacionar com ela?

MARCO HELDER – Nossa 

associação é de imensa 

importância para todos do 

fisco. Ela, juntamente com os 

sindicatos, estão sempre a 

frente das causas das categori-

as. Hoje meu trabalho junto a 

ela é pertencer ao Conselho 

Deliberativo como conselhei-

ro secretário, mas este 

trabalho, obviamente, é 

dividido com outros 20 

membros. 

OFISCO – Que palavra 

deixaria para a categoria?

MARCO HELDER - Há 

sempre  caminhos  para  

melhorar. Sempre. O entrosa-

mento entre todos os segmen-

tos desta Secretaria e a 

Administração sempre será 

fundamental e necessário 

para o avanço na arrecadação 

do Estado. E quanto mais isso 

existir, melhor será.

Arrecadação está muito bem e melhora a cada semestre
* Marcos Lima

Marcos Lima (direita) e seu
irmão Ricardo Lima Marco Helder é Gerente de

Controle de Arrecadação da SEFAZ

lCardiologista Pediatra     Cardiologista     Reumatologista

lGeriatria     lOtorrinolaringologista     lGastroenterologista

lDermatologista   lPediatria    lGinecologista   lClínico Geral

lAcupunturista    lNeurologista    lPsiquiatria    lOrtopedista

l l

Responsável Técnico - Yaradir de Albuquerque Sarmento - CRM 326
Rua General Hermes, 795 Cambona - Maceió - AL Fone:82 3201.6100

www.clinicaguri.com.br 

Olá Amigos (as) quando 
alguém se diz com saúde, com 
certeza, no seu conceito mais 
amplo nunca será totalmente 
saudável e nem totalmente 
d o e n t e .  A O rg a n i z a ç ã o 
Mundial da Saúde (OMS) 
define saúde como: o estado 
de completo bem-estar físico, 
mental e social e não simples-
mente a ausência de doença ou 
enfermidade. Um sujeito que 
cuida apenas do seu corpo 
fazendo exercício, se alimen-
tando de modo mais regrado, 
mas não cuida da sua família, 
não respeita o outro não tem 
bom re l ac ionamen to no 
trabalho, no lazer e se acha o 
todo poderoso não tem saúde 
completa.

Não é novidade nenhuma 
que uma das maiores causas 
de morte no Brasil e no mundo 
está relacionada com as 
doenças cardíacas das quais a 
maior parte pode ser evitada. 
Isso porque muitas delas se 
relacionam ao sedentarismo, 
alimentação sem controle 
com aumento substancial do 
peso, da glicemia, do coleste-
rol e/ou dos triglicerídeos no 
sangue entre outras. Ou seja, 
doenças que podem ser 
evitadas, entre outros hábitos 
salutares, com exercícios 
físicos simples praticados de 
modo regular. Um dos mais 
prat icados por conta da 
facilidade é a corrida e, por ser 
uma das mais antigas, é a que 
mais t rabalho c ient í f ico 
possui comprovando os seus 
benefícios cardiovasculares.

É isso, correr pra mim 
chegou para ficar.  No meu 
caso começou com caminha-
das intercaladas com uma 
corridinha, mas como não me 
satisfazia comecei a correr em 

média entre 4 a 6 km, já 
pratico há cerca de cinco anos 
atividade e a cerca de um ano 
comecei a part icipar de 
algumas corridas de rua aqui 
em Maceió, Como a Eco Run, 
Corrida da Lua, do SESI, 
Duque de Caxias etc. Todas 
elas na modalidade 5 km,  essa 
prática nos permite alcançar-
mos um estágio especial no 
c o n h e c i m e n t o d e n o s s o 
próprio corpo. Neste mundo 
compet i t ivo , r ep le to de 
esforço, tensão e inquietudes, 
correr é um dos melhores 
tranqüilizantes naturais, é um 
dos esportes mais agradáveis 
que você pode praticar. E 
também é um dos mais 
saudáveis e baratos. Além 
disso, você desfruta de ar 
fresco e da paisagem e de um 
sentido de realização pessoal, 
seu coração e pulmões estão 
realizando um grande esfor-
ço. O esforço cardiovascular 
contínuo é a chave da saúde 
física. Amigo Leitor (a) o que 
você necessita é correr para 
ficar em forma todo o ano.

Nesses cinco anos de 
atividade, corro na orla de 
Pajuçara, P. Verde e Jatiuca 
por motivos óbvios É um 
prazer se exercitar olhando 
para aquela paisagem, pratico 
em ou t ro s l oca i s como 
naquele jardim central do 

Murilópolis, hoje existem 
vários locais até em frente a 
minha casa. Nem quando 
via jo abro mão sempre 
encontro algum lugar próxi-
mo onde me encontro para 
fazer minha corrida. “Sempre 
acho uma rua tranqüila e 
arborizada para esticar as 
canelas!” uma das coisas 
s a l u t a r e s  q u a n d o v o c ê  
começa a participar dessas 
corridas são as amizades com 
pessoas que como você gosta 
de correr.

Veja o que a corrida faz 
com seu corpo:

Cérebro - Depois do 
exercício, produz e libera 
endorfina, um neurotrans-
missor que proporciona 
sensação de bem-estar. Essa 
d r o g a  n a t u r a l  t a m b é m 
contribui para o aumento da 
disposição e da tolerância ao 
esforço físico, o alívio de 
dores e stress e a melhora do 
sistema imunológico.

Coração - Fica mais 
resistente e eficiente. A 
corrida melhora o fluxo 
sanguíneo nas coronárias 
(artérias que irrigam o órgão) 
e estimula a capacidade de 
c o n t r a ç ã o  d o  m ú s c u l o  
cardíaco. Tudo isso afasta o 
r i s c o  d e
aterosclerose (estreitamento 
de vasos por placas de 
gordura) que leva ao infarto.

Pulmões - Trabalham 
com mais eficiência, porque o 
exercício melhora o desem-
penho dos músculos envolvi-
dos no processo respiratório 
(intercostais, abdominais e 
dorsais) e expande a capaci-
dade da caixa torácica. 
Respirando mais e melhor, 
você expulsa o ar residual que 
fica "preso" nos pulmões de 

gente sedentária e oxigena 
todos os tecidos do corpo.

Músculos das pernas - 
Correr regularmente aumenta 
o volume das fibras muscula-
res , que ganham força , 
resistência e capacidade de 
contração.

Alguns conselhos desse 
corredor amador: - Nunca 
deixe a falta de tempo atrapa-
lhar o seu treino. Corra 
mesmo que seja por 20 
minutos, isso ajuda a ganhar 
resistência. 

- Se algum dia estiver 
d e s a n i m a d o ,  i n s i s t a :  a  
atividade é tão prazerosa que 
vai reverter o seu desânimo e 
você vai querer correr até 
mais do que tinha planejado.

- A cada seis semanas, 
durante uma semana, diminua 
pela metade o ritmo em que 
costuma correr e a distância 
percorrida. Isso ajuda seu 
corpo a se recuperar do 
esforço e afasta o risco de 
lesões.

- IMPORTANTÍSSIMO, 
ANTES DE COMEÇAR 
PROCURE SEU MÉDICO 
PARA SUA AVALIAÇÃO 
PARTICULAR.

Enfim, correr é um dos 
movimentos mais naturais do 
s e r  h u m a n o ,  o  
Australopithecus corria para 
caçar e/ou fugir dos predado-
res, pois não subia em árvores 
como os macacos. Se não 
usarmos essa habilidade no 
futuro teremos novo tipo de 
ser humano. O Homo sedenta-
rius andando em cadeira de 
rodas por ser obeso, com 
ossos fracos, musculatura 
flácida e muito inteligente. 
Pra quê?

* É diretor financeiro da ASFAL
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De personalidade inquieta-
dora e espírito aventuroso, 
determinou-se pelo mundo. 
Morou em Recife, na Capital 
Paulista, em várias cidades do 
Paraná, demorando-se mais nas 
cidades de Planaltina e Marechal 
Cândido Rondon aonde convi-
veu com Luiza Nizer.

Em Recife trabalhou em 
boates, casas de shows e se 
apresentava, no programa de 
auditório mais famoso e de maior 
audiência da televisão nordesti-
na: “VOCÊ FAZ O SHOW” 
comandado pelo radialista 
pernambucano  Fernando  
Castelão aos domingos à noite na 
TV Jornal do Comércio – Canal 
2. Muitas cidades dos estados de 
Pernambuco, Paraíba e Alagoas 
conseguiam sintonizar as 
emissoras televisivas da Capital 
Pernambucana ,  a lgumas  
prefeituras instalavam antenas 
retransmissoras, inclusive, a 
cidade de Maceió recebia os 
sinais destas estações. Ainda em 
Recife, gravou alguns discos em 
78 rotações em uma das mais 
organizadas produtoras fonográ-
ficas do Brasil a gravadora 
Mocambo do grupo Rozembrit. 
Nesta empresa, em 1963, teve a 
felicidade de conhecer um dos 
maiores expoentes do cancionei-
ro pernambucano de todos os 
tempos o maestro Nelson 
Ferreira e, sob sua regência 
gravou em 78 rotações, cantan-
do, de sua autoria, as canções 
Desejo e Chá Chá do Crocodilo. 

Na Terra da Garoa continu-
ou com suas atividades artísticas, 
exibindo-se em várias boates e 
casas de shows, por estas 
paragens se demorou menos de 
um ano, rumando, em seguida, 
para o estado do Paraná. 

Em todos estes lugares, 
desde Recife, Becker já cantava 
composições de sua autoria e 
causando imenso sucesso como 

sua famosa guarânia: Sanauá, o 
bolero Desejo, a marchinha De 
bandinha, etc.

Sua capacidade criativa é 
imensa e continua ativamente 
inesgotável. Possui mais de 
oitocentas composições musica-
is, embora, calcula-se que, por 
falta de organização pessoal, 
tenha perdido um número 
considerável de canções.

No Paraná, Roberto Becker 
deu impulso à sua veia artística, 
viajou por várias cidades deste 
imenso estado sulista, se 
apresentando, inicialmente, em 
casas de shows e boates, depois 
se engajou num circo, no início 
como empresário, em seguida, 
além de empresário, passou a 
apresentar alguns números 
circenses como do grupo Índios 
do Amazonas – atiradores de 
facas e número de chicote, depois 
incorporou as três atividades de 
empresário, apresentador e 
cantor.

Nestas funções conheceu, 
trabalhando, a maioria dos 
municípios paranaenses à época.

Dali deu um pulo para a 
Argentina, Paraguai, Bolívia e 
Uruguai, sempre apresentado 
seus shows, cantando músicas de 
compositores brasileiros e de sua 
autoria. 

No Paraguai conheceu a 
cantora brasileira Odete de Lara, 
famosa naquele país e, com 
muito sucesso em outros países 
da América do Sul, com ela fez 
vários espetáculos. Odete fez 
para Roberto Becker uma versão, 
para o espanhol, de sua guarânia 
Sanauá. Aconteceu um fato 
incomum num de seus shows 
com Odete de Lara, Roberto 
começou cantando em espanhol 
a canção Sanauá, a platéia 
agitou-se gritando para que 
cantasse em português, pois, o 
grande número de pessoas 
presentes eram de brasileiros, de 
imediato ele atendeu ao clamor 
sendo, ao final, aplaudido de pé.

Suas habilidades são bem 
diversificadas, escreveu poesias e 
contos que foram publicados no 
Jornal de Alagoas e Gazeta de 
Alagoas, foi locutor da Rádio 
Progresso de Alagoas, Rádio 
Palmares de Alagoas. No ano de 
2004 produziu e apresentou, no 
Canal 12 – TV COM, ao lado do 
seu companheiro e amigo Paulo 
Ribeiro, aos sábados à tarde, o 
programa Show da Cidade.

Roberto é humorista, cantor, 
compositor, poeta, repentista, 
compõe trova, contos, cordéis, 

Roberto Becker - O Homem Show!
 A turma boêmia de Alagoas 

e, principalmente de Maceió das 
décadas de 1960 aos anos de 
1990, desfrutou da alegria 
contagiante de Roberto Becker, 
nos bares, nas praças, nas casas 
de shows, ou qualquer lugar em 
que ele aparecia. Um lugar 
qualquer, em que se conseguia 
encontrar Becker, ali era um local 
para um show individual. Hoje 
continua, onde quer que esteja, 
fazendo quase as mesmas coisas 
ao encontrar os amigos transbor-
da sua forte energia e imensa 
alegria.

Domingos Annunciato 
Litrento é o verdadeiro nome de 
batismo do artista ROBERTO 
BECKER. 

Em 1964, já conhecido por 
suas brincadeiras e shows 
improvisados por toda cidade de 
Maceió, particularmente na Praça 
Deodoro centro da capital 
alagoana, onde morava com sua 
família, e seu pai mantinha a 
frente da residência um estabele-
cimento comercial no ramo de 
fotografias (Foto Becker), 
Domingos resolveu adotar um 
nome artístico naquele ano, e 
dali, em suas apresentações, 
assumiu o pseudônimo de 
Roberto Becker. No carnaval de 
1964 a música de maior sucesso 
na boca do povo era a marcha 
“De bandinha”, os foliões nos 
blocos de rua, nos clubes, 
entusiasmados cantavam e 
achava interessante aquela letra 
de duplo sentido, esta música não 
foi gravada, no entanto, foi à 
música mais executada e cantada 
durante o carnaval, pegou de 
verdade no gosto do público, sua 
transmissão foi puramente 
verbal. 

Na época de seu nascimen-
to, era costumeiro às mulheres 
fazerem o parto em suas próprias 
residências e ministrado por 
parteiras. Domingos nasceu 
assim no dia 13 de outubro no 
bairro da Levada à Rua Coronel 
Meira, 71 onde seus pais 
residiam. Filho de Domingos 
Annunciato Litrento, descenden-
te de italianos e sua mãe Luiza 
Lessa, neta de portugueses. 
Poderia ter sido registrado com o 
final Filho ou, Junior, mas, seu 
genitor o registrou como o seu 
próprio nome sem mais nenhum 
acréscimo.

O AVENTUREIRO

toca violão, dança, faz mágicas, 
apresenta-se como ventríloquo, 
compôs e compõe peças publici-
tárias (jingle) para políticos e 
empresas comerciais. Musicou 
poemas de Castro Alves, Alceu 
Wamosy, Álvares de Azevedo, 
Olavo Bilac, Oliveiros Litrento, 
Ledo Ivo, Jorge de Lima, Jucá 
Santos, José Abud, Marcelo 
Ribeiro, estes dois últimos poetas 
sergipanos e membros da 
Academia Sergipana de Letras. 

Desenvolveu atividades 
desportivas jogando futebol, 
tendo sido goleiro do Paulistano 
Futebol Clube, time semiprofissi-
onal da cidade de Campina 
Grande, Paraíba. Trabalhou como 
f u n c i o n á r i o  p ú b l i c o  d a  
Assembléia Legislativa de 
Alagoas por mais de 25 anos, 
exonerando-se quando entrou no 
programa de demissão voluntária.

A u t o r  d o  h i n o  d o s  
Seresteiros da Pitanguinha, hino 
do Centenário de Arthur Ramos. 
Em 17 de março de 2010 compôs 
e cantou na Ponte do Imperador, 
centro de Aracajú, um hino 
exaltação a esta cidade.

Em 22 de dezembro de 2005 
Roberto Becker lançou seu 
terceiro CD: Tributo a Nelson 
Gonçalves, em grande espetáculo 
apresentado por Magda Zallio e 
Paulo Ribeiro, no palco do Teatro 
Deodoro, numa primorosa 
produção de Lourdes Almeida, 
direção geral do jornalista Lutero 
Rodrigues.

Além de tudo isso, é autor de 
mais de vinte hinos de municípios 
alagoanos, sendo o autor dos 
hinos de Japaratuba e Riachuelo, 
municípios do estado de Sergipe. 
Neste estado, compôs canções 
exaltação para todos os municípi-
os sergipanos, num total de 
setenta e cinco. 

Quando de sua passagem 
pelo Paraná, conviveu com a 
catarinense Luiza Nizer que era 
mãe de um garoto de nome de 
Flávio e o registrou como pai. 
Com esta senhora teve uma filha 
dando-lhe o nome de Udine que, 
atualmente, reside nos Estados 
Unidos.

Casou-se, em Recife, com a 
p e r n a m b u c a n a  A n g e l i t a  
Vasconcelos com quem teve 
cinco filhos Antônio Becker, 
Alessandro Becker, Angélica 
Becker, Átilus Becker e Ádila 
Becker. No momento convive, 
conjugalmente, com a alagoana 
Maria de Lourdes Almeida, com 
ela, mantêm residências em 
Aracaju e Maceió.

Perrê é membro da A.B.P.L - Academia Brasileira de Pouquíssimas 

Letras (só, 26) e membro da A.I.V.M - Associação Internacional dos 

que Vivem na Moleza.
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Desde o mês de janeiro 

do corrente, por determina-

ção do Ilmo. Sr. Diretor da 

DIFIS  –  Di re tor ia  de  

Fiscalização, foi iniciada a 

implantação da obrigatorieda-

de de informar o resultado das 

ações fiscais bimestrais, dos 

fiscais ali lotados,  através da 

ferramenta de controle da 

ação fiscal denominada 

FISCALIZA.

Instado a elaborar um 

artigo sobre o assunto, relutei 

sobremaneira em emitir 

convencimento sobre a  

ferramenta disponibilizada, 

porém, participei recente-

mente de uma reunião com o 

Sr. Secretário da Fazenda e 

obtive a informação de que o 

Fiscaliza continuaria a ser 

testado da forma ora disponi-

bilizada, razão por que tomei 

a decisão de enfrentar a 

solicitação.

Estabelecido este contex-

to,  e verificando que  as 

dificuldades e falhas estão se 

multiplicando,  além da 

informação de que a ferra-

menta continuaria a ser 

utilizada, tomei a decisão de 

elaborar estas ponderações, 

esperando que possam servir, 

de alguma forma, como 

instrumento de reflexão para 

a melhoria das condições do 

trabalho fiscal, como instru-

mento de apoio ao gestor  e 

sobre a oportunidade de sua 

utilização.

Tenho conhecimento de 

que é considerado fenômeno 

básico em administração a 

ocorrência de reação contrá-

ria à implantação de qualquer 

novidade, pelos seres huma-

nos, ou pelos membros de 

uma organização. No presente 

caso, não é esta a questão. 

Aceito, espero e gostaria que 

fosse implantada uma ferra-

menta de controle da ação 

fiscal que viesse a facilitar a 

execução das tarefas distribuí-

das para a fiscalização.

Infelizmente, não é o que 

ocorre com o Fiscaliza. A 

ferramenta tem causado 

somente dificuldades para os 

fiscais lotados na DIFIS.

Não sou nenhum técnico 

em informática, e muito 

menos, usuário “expert” na 

utilização de  programas, 

sistemas, redes, etc., portanto, 

as críticas aqui levantadas 

devem ser consideradas como 

o desabafo de um simples 

usuário, o que, entendo ser o 

caso da maioria dos fiscais que 

estão lotados na Diretoria de 

Fiscalização.

Como usuário, tenho 

dificuldade com a ferramenta, 

desde o seu início.  Inúmeras 

são as dúvidas, erros, inade-

quações  e dificuldades. 

Poderia citar dezenas, porém, 

acredito que não é este o 

núcleo do problema. Tenho 

conhecimento de que a 

imensa maioria que labuta 

naquela Diretoria têm as 

mesmas aflições.

A ferramenta Fiscaliza, 

como todo instrumento que 

seja disponibilizado em meio 

virtual, deve ter como premis-

sa básica a facilitação da 

solução das necessidades dos 

usuários. Não é o que ocorre 

com o Fiscaliza.

Não sou contra a utiliza-

ção dessa nova ferramenta, 

porém, desde que, como já 

afirmado venha a agregar 

valor  as ações desenvolvidas.

O Fiscaliza só seria 

admissível, no momento, se 

funcionasse o seu módulo que 

cruza as informações constan-

tes no banco de dados da 

Sefaz, como instrumento de 

apoio  ao gestor, para, com 

base nas discrepâncias ou 

divergências detectadas, fosse 

direcionada, de forma aleató-

ria e impessoal, para a seleção 

dos contribuintes a serem 

fiscalizados.

Não é o que ocorre. O 

Fiscaliza somente controla o 

retorno das tarefas distribuí-

das aos fiscais do campo, e, 

ainda, somente àqueles que 

atuam na DIFIS.

O controle das ações 

fiscais já possui, antes do 

Fiscaliza, um instrumento 

eficaz, que é o sistema de 

Ordens de Serviço. O Fiscaliza 

só serve, na condição que se 

encontra, atualmente, como 

mais um complicador. O fiscal 

executa todas as tarefas que 

lhe são atribuídas e mesmo 

concluídas, ainda tem que 

informar o Fiscaliza, respon-

dendo a perguntas fora do 

contexto da ação fiscal ou 

enfrentando as inúmeras 

dificuldades para obter e 

manter senha, recepcionar, 

importar, exportar, utilizar, 

etc.

Não entendo que para 

justificar um investimento 

realizado há algum tempo, se 

passe a utilizar um instrumen-

to que não agrega nenhum 

benefício para os resultados 

das ações desencadeadas no 

âmbito da administração 

fazendária.

O módulo que cruza as 

informações do banco de 

dados ainda não funciona. 

Não há nenhum item no 

Fiscaliza que o usuário, no 

meu entender, possa afirmar 

como facilitador de suas 

tarefas. Neste ponto entendo 

encontrar-se o fator prepon-

derante que valida a implan-

tação e a utilização de uma 

nova ferramenta.

Qual o benefício para o 

usuário? Respondo: nenhum. 

Qual o benefício para o 

gestor? Tento responder: 

Controlar o retorno das 

tarefas dos fiscais lotados na 

Difis.

Considero de utilidade 

exígua tal benefício, mesmo 

porque, já existia um outro 

sistema de controle de tais 

tarefas, que é o sistema de 

ordens de serviços, que tem a 

vantagem de buscar automa-

ticamente se ocorreu lavratu-

ra de auto de infração.

Tomei conhecimento de 

que uma nova versão do 

Fiscaliza já está sendo 

implantada. Espero que esta 

venha com subsídios para a 

pesquisa, o planejamento, a 

distribuição, a execução e a 

avaliação do retorno. O que 

não acredito. A questão não é 

de correção de alguns erro 

para facilitar que o fiscal 

informe o encerramento de 

sua tarefa, e sim, de cus-

to/benefício e de confiabilida-

de das informações nele 

introduzidas, que servirão de 

base para a elaboração de 

relatórios que sirvam de 

instrumento para a tomada 

de decisão dos gestores.

É do conhecimento de 

todos que labutam na Difis, a 

informação de que o Fiscaliza 

não consegue interagir com 

José Vasconcelos é FTE IV

Ponderações críticas sobre o Fiscaliza
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ASFAL realiza torneio de futebol em comemoração ao Dia dos Pais

A ASFAL, através do seu diretor de esporte Epson Acioli Silveira, realizou um campeonato de futebol de Society no dia 13 

de agosto, no campo da ADEPOL em Jacarecica, onde dezenas de associados puderam participar e se confraternizar, num 

clima de amizade e bastante animação. A ASFAL entregou medalhas aos vitoriosos e, o time campeão recebeu o troféu 

“José Adelson”, em homenagem ao ex-associado, falecido este ano. Veja mais fotos no site www.asfal.com.br

ASFAL, Fernandes e Teixeira Corretora de Seguros e Você
* ASFAL -ASSOCIAÇÃO DO FISCO DE 
ALAGOAS, sempre pensando no aprimora-
mento dos seus serviços aos associados, está 
lançando a ASFAL-SEGUROS, em convênio com 
uma das melhores corretoras do mercado.

* Fernandes e Teixeira Corretora de Seguros 
empresa a serviço do desenvolvimento 
alagoano, preocupada em prestar o melhor 
serviço de assessoria no mercado de 
SEGUROS, tendo como parceiras, as maiores 
e melhores seguradoras que atuam no 
mercado alagoano - Bradesco, Porto Seguro, 
Allianz, Tókio Marine, Itaú, HDI e Sul América.

* VOCÊ - associado bem assistido e satisfeito 
com os serviços prestados pela sua ASFAL. 
Agora, pode ter a melhor assessoria 
securitária através desta Corretora, 
gratuitamente. Para isso, basta ligar e ter 
todas as informações sobre: Seguro de 
automóvel, Incêndio, Vida, Acidentes 
Pessoais, Previdência Privada., etc.

ASFAL-SEGUROS E FERNANDES E TEIXEIRA
CORRETORA DE SEGUROS  (82) 3326-4575

3326-6801 - 3311-9487 - 9968-2443

outros sistemas mais atualiza-

dos, como o SPED – Sistema 

Público de Escrituração 

Digital e a NFe – Nota Fiscal 

eletrônica, salvo nova infor-

mação técnica que possa 

desmentir esta minha “preo-

cupação”.

Como simples programa 

de controle do retorno 

(entenda-se aqui, retorno: 

como a simples informação da 

conclusão da tarefa pelo 

fiscal), entendo ser profunda-

mente insuficiente e de frágil 

sustentação para justificar a 

utilização de um sistema do 

porte do Fiscaliza.

Que venha o Fiscaliza, ou 

outro instrumento ou ferra-

menta, desde que possa 

contribuir para a melhoria das 

ações fiscais, em todos os seus 

âmbitos (pesquisa, planeja-

mento, distribuição, execu-

ção, avaliação), justificando, 

de forma adequada, qualquer 

investimento que tenha sido 

realizado.

Infelizmente, no meu 

entender, não é o caso do 

Fiscaliza, na forma e condi-

ções que, no momento, estão 

postas.

Ressalte-se aqui, que o 

Fiscaliza criou um outro 

sistema de controle das 

ordens de serviços, que não se 

comunica com o sistema 

anterior. Assim, existem 

ordens de serviços ditas do 

sistema antigo e outra sequên-

cia no Fiscaliza.

Acrescente-se a tudo isso 

que o Fiscaliza não alcança 

todas as tarefas de cunho 

fiscal, a exemplo, de plantões, 

como também, só abrange o 

contingente de fiscais lotados 

na Difis e com tarefas conside-

radas de campo.  Ademais, o 

arquivo de processos não estão 

no novo programa, o que 

obriga que, a cada processo 

distribuído seja lançado no 

Fiscaliza e, após, distribuídos 

aos fiscais.

Louve-se aqui, de forma 

veemente, a tranquilidade, o 

carinho, a profunda paciência, 

o destemor, de abnegados 

colegas, cujo nome posso citar 

o de alguns, como o Francisco 

Emiliano, o Gilson Antonio e 

o Ricardo Liberalquino.

Ocorre que os fiscais não 

podem ficar indefinidamente 

dependentes desses colegas, 

que por inúmeras outras 

razões, podem, em algum 

momento, não se encontrarem 

disponíveis. Tal ocorrendo, a 

utilização do Fiscaliza estará 

profundamente prejudicada.

Tive a informação de que 

mais ou menos 30 ou 40% dos 

fiscais obrigados a informar o 

Fiscaliza já conseguiram fazê-

lo. Tais percentuais são 

jogados por terra se cada um 

não tivesse tido a ajuda de 

outro colega, que por sua vez, 

teve a ajuda e acompanhamen-

to constante, dos colegas 

acima referenciados.

Em conclusão, defendo 

que o Fiscaliza só seja implan-

tado quando trouxer, pelo 

menos, uma ferramenta que 

venha a facilitar a ação fiscal e 

a sua utilização, além da já 

disponibiizada, de controle de 

retorno de tarefas fiscais.

* Fiscal de Tributos Estaduais - 

FTE-IV Lotado na DIFIS.



A ASFAL divulga mais 

um serviço oferecido através 

da FEBRAFITE e suas afilia-

das, através de Convênio de 

Lazer e Turismo para que os 

associados, dependentes e 

empregados das Entidades 

Associadas possam utilizar 

mutuamente da rede de clu-

bes, colônias de férias e cen-

tros de convivência. 

A utilização da rede con-

veniada pelos associados, 

dependentes e empregados 

das Entidades, obedece o 

Regulamento da Entidade 

Conveniada de destino, ou 

seja, aquela que disponibiliza 

sua própria rede para utiliza-

ção dos associados de outra 

conveniada (de origem). 

A disponibilidade, regras 

de uso e ocupação, procedi-

mentos para reserva, preço e 

pagamento seguem o Regula-

mento da Entidade de destino. 

As consultas de disponibili-

dade e reserva podem ser feitas 

diretamente na Associação 

conveniada.

As despesas decorrentes do 

uso são de exclusiva responsabi-

lidade do usuário - associado, 

dependente ou empregado. O 

pagamento será quitado no ato 

de saída da instalação de lazer, 

obedecidas as normas do regu-

lamento. 

O mal uso ou dano eventual 

causado à instalações é respon-

sabilidade do usuário.

Pelo Convênio de Lazer e 

Turismo da FEBRAFITE, os 

Associados da ASFAL passam a 

contar com as seguintes instala-

ções: 

ASFAL e FEBRAFITE disponibilizam rede nacional de lazer e turismo
Convênio firmado entre as partes oferece opções de lazer e turismo na estrutura das filiadas em todo o país, com vantagens especiais para os associados, de acordo com regulamento de cada filiada

LABORATÓRIO HÉLIA MENDES 
       Tradição em Qualidade

E-mail: labmendes@click21.com     Site: www.labhelia.com.br
Rua Dom Vital, 02, Farol, Maceió - 3223 3451 / 3223 7865 / Fax 3221 1492
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BACTERIOLOGIA IMUNOLOGIACITOLOGIA
HEMATOLOGIA PARISITOLOGIABIOQUÍMICA

HORMÔNIOURIANÁLISE

 ESPECIALIDADES  MÉDICAS:
 PClínica  Geral
P  Gastroenterologia
P  Ortopedia
P  Pediatria
P  Dermatologia
P Neurologia  Pediátrica
P Clínico  em  Dor
PAcupuntura

ATENDIMENTO
 DOMICILIAR 
 (Home-Care):

FISIOTERAVIDA
CENTRO DE REABILITAÇÃO E ESTÉTICA

(82) 3338-4585 Dr. Flávio Segundo

Rua Pedro Suruagy (Antiga Antônio Procópio), 330
Pinheiro - Maceió/AL  - Email:  fisioteravida@hotmail.com

P Fisioterapia
P  Nutrição
P  Fonouaudiologia
P Psicologia

NOSSOS  SERVIÇOS:
P
PDermato- Funcional (Estética)
P Pilates  (Stúdio  Completo) 
PFisioterapia
P Nutrição
P Psicologia
PTerapia  Ocupacional
PFonoaudiologia
PHidroginástica
PHidroterapia

 Fisioterapia -  R. P. G.- Biofeedback
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AFFEGO/GO 
Termas Caldas Affego – Caldas Novas/GO é conhecida por ser o maior 

complexo de águas termais do mundo. Localizada a 290 km de Brasília e a 

160 km de Goiânia, a cidade conta com uma excelente opção de hospeda-

gem aos fiscais da Receita Estadual. Trata-se do Termas Caldas Affego 

(TCA), hotel pertencente à Associação dos Funcionários do Fisco do Esta-

do de Goiás (Affego).

A ampla área de lazer com piscinas é o destaque do TCA. Os hóspedes 

passam todo o dia relaxando nas águas quentes, famosas por suas proprie-

dades terapêuticas. Os apartamentos têm televisão LCD, espaço para note-

book com internet wireless, frigobar, armários, entre outras comodidades. 

O TCA também conta com espaço para eventos, auditório, restaurante 

próprio e playground para as crianças.

O TCA oferece ainda atividades de recreação na piscina, hidroginástica orientada por um educador físico e noites regadas 

à boa comida e música ao vivo. O calendário festivo é bem amplo: são realizados quatro encontros do Fisco goiano por ano, 

além de festivais gastronômicos durante os feriados. 

Informações e reservas: (64) 3453-1395

AAFIT/DF 
A aconchegan-

te Colônia de Férias 

Baldur Meurer da 

Costa, da Associa-

ção dos Auditores 

Tributários do Dis-

t r i t o  F e d e r a l  

(AAFIT), fica loca-

lizada na cidade do Prado, Bahia. É composta por dezessete 

apartamentos mobiliados, churrasqueira, duas piscinas (sendo 

uma infantil), uma área esportiva e um camping. Os sócios, seus 

dependentes e convidados, podem alugar os apartamentos por 

um período de dez dias consecutivos e aproveitar para conhecer 

o município, que é um maravilhoso local turístico de 84 quilô-

metros de praias mansas de águas mornas, piscinas naturais e 

coqueirais. Uma das maiores atrações da cidade litorânea é o 

passeio de barco ao berçário natural das baleias Jubarte, que 

fica localizado no Parque Nacional Marinho de Abrolhos. 

Informações: (61) 3468-1808/5871 ou aafit@aafit.com.br /  

www.aafit.org.br

AFFEMG/MG
As Colônias da AFFEMG proporcionam lazer e recreação. Uma delas fica em Porto Seguro, Bahia, na localidade de Santa 

Cruz Cabrália. A outra é em Cabo Frio, no litoral do Rio de Janeiro. Setor de Reservas: Telefone: (31) 3289 5635, 3289 5636 Fax: 

(031) 3289 5634 Email: colonia@affemg.com.br.

Cabo Frio, no litoral do Rio de Janeiro Porto Seguro, Bahia, na 

localidade de Santa Cruz Cabrália.

Guarujá, no litoral de São Paulo

AFFEMAT/MT
Clube Cuiabá

Localizado próximo ao Parque Nacio-
nal da Chapada dos Guimarães, uma região 
rica pelo seu ecossistema, banhada pelo Rio 
Coxipó do Ouro, o Clube Cuiabá possui 
uma estrutura completa com salão de jogos, 
piscina, quadra de areia, campo de futebol, 
10 apartamentos, salão de festa com capaci-
dade para 600 pessoas, playground para as 
crianças e churrasqueiras.

Endereço: Rodovia Emanuel Pinheiro, 
km 22 Reservas: (65) 4009-0909 Clube: (65) 
9944-7211 

 

Clube Cáceres

Localizado às margens do Rio Paraguai, 
região de uma beleza encantadora, o Clube 
Cáceres possui uma estrutura completa para 
o bem-estar e lazer dos visitantes, com salão 
de jogos, quadra de areia, campo de futebol, 
piscina adulto e infantil, playground para as 
crianças, 4 apartamentos com suítes, restau-
rante, churrasqueira e salão para festas.

Endereço: Rua Corredor Projetada, s/n 

Bairro: Garcez Escritório: (65) 3223-
4281 Clube: (65) 9911-9933

 

Clube de Barra do Garças

Aos pés da Serra Azul, é banhado 
pelo os rios Araguaia e Garças. O Clube 
da AFFEMAT está localizado em Pontal 
do Araguaia, nas cercanias de Barra do 
Garças e Aragarças. Possui uma estrutu-
ra completa, com salão de jogos, campo 
de futebol, piscina adulto e infantil, res-
taurante, churrasqueira, salão de festa e 
um chalé com 3 quartos com suíte. A 
região tem lindas praias, cachoeiras de 
uma beleza deslumbrante.  

Endereço: Rodovia MT 100, km 1, 
s/n Bairro: Luzia Maria de Moraes Pon-
tal do Araguaia/MT  Fone/Fax: (66) 
3401-4930 Clube: (66) 9997-1919

 

Clube de Rondonópolis

É o maior produtor de grãos do Esta-
do, segundo maior parque industrial de 
Mato Grosso, importante bacia leiteira. 
Hoje o turismo é explorado como grande 

mercado, pois a região é cercada de forma-
ções rochosas milenares, cachoeiras, for-
mação arqueológica e trilhas ecológicas. O 
clube de Rondonópolis dispõe de piscina 
adulto e infantil, churrasqueira, campo de 
futebol, bar, restaurante e salão de eventos.

Endereço:  Rua 3, quadra 7, lote 22, 
Chácara Paraíso Fundos do Jardim Atlânti-
co  Tel.: (66) 3422-4402 Escritório: Av. 
Marechal Rondon, n. 511 – Centro Tel.: 
(66) 3423-1666.

 

Clube de Alto Araguaia

Um lugar inesquecível para se visitar, 
com sua vegetação majestosa e o sempre 
revigorante rio Boiadeiro, balneário pró-
prio para banhos de rio e contato com a 
exuberante natureza, com acesso pela BR 
364, o Clube de Alto Araguaia possui pisci-
na, churrasqueira, bar e restaurante, campo 
de futebol, salão de eventos.  

Endereço: BR 364, km 3, Bairro Boia-
deiro Escritório: (66) 3481-1789 Clube: 
(66) 9997-1917.Endereço: Rua Corredor 
Projetada, s/n Bairro: Garcez Escritório: 
(65) 3223-4281.Clube: (65) 9911-9933.


